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nacionae 
APRE'ENSAO DE 
CAFt 
CONTRABANDE,All)O 
NO CEARA 

RIO, - De acôrdo com 
informações prestadas pe­
lo Posto de Fiscalização 
do IBC em Fcdaleza ao, 
D:tretor Luiz Fortunato Mo­
reira Ferreira foram apre .. 
endilas no dia 2 do ccrren 
te, 333 sacas de café ào 
IBC, ncis Fazendas Rai­
mundo Adrião e Francis­
co V eras, prontas para 
serem contró:bandeadas. 

REF1NAÇAO DE 
PETROLEO 

S. Paulo, (Interpress) -:.. 
As refinarias da Petrobrás 

· (Cubatão e Mataripe) pro 
oee.>aram em 1.960 carga 
29,2% maior do que em 
1.959, destCl!COndo-se o au 
mento referente ao oleo 
Diesel ( 41%). produ to qu ~ 
encontra mercado cadcr 
vez maic~r. em virtude prin 
cioalmen+.e da "dieseliz.a­
ção" das ferrovias_. 

A economia de cambiais 
propor-cionada pela refina 
ria de petroleo, Pel1robrás 
e particulares, foi de US$ 
75.450 m~lhares, cabendp 

ás unidades pertencentes 
á entidade estatal o cor~ 
1respondente a 63% do tG­

tal. 

DEF1CIT DE 

ESCOLAS 

S. Paulo, (Interpress) 
Segundo dados apresen 

tados peb econon,list.a Gly 
con de Paiva, em con{e­
rencia pronunciada no 
ciclo de estudos .sob:-e prv 
blemas nacionais, promo­
vida no Rio de Janeiro, 
pela A'.lsoc:ação dos Di· 
plomados da E'.lcola Supe­
rior de Guerra lADESG), 
o ensino elementar no 
F1·asil continua inaces,'3i­
vel a 40% (quarenta por 
cento) das crianças em 
1dade escdlar. 

Em estagias posterio­
res da escolaridade, no 
conhnaente fnrmado po~ 
6.026.701 de jovens de 12 
a 15 anos, aoena'3 828.778, 
ou sejam, 13.75% frequen ­
tam o curso ginasial; en · 

Educa em regime de semi­
internato 600 crianças e a ­
dolescentes de ambos os 
sexos. Ministrado cursos 
pré-primarias, primaúo,. 
bem como de educa('áo 
de adultos. 

ANúNCIO 
ESQUISITO 

Uni. jornal do Ria de la-
neiro publicou recentemen 
te o seguinte anuncie: 
"Vende-se um~ sepultura 
):erpetua no Cemiterio S. 
João Batista por 1 milhão 
e 600 mil cruzeiros, ou en­
tão trcca-se o jazigo po!' 

. apartamento bem situado 
na zona sul, de sala e 
dois quartos" . Eis um o­
nuncio a::;quisito que mui­
to deu o que falar, aos 
cariocas. 

TODOS PODEM 
'coLABOB.A:R NA 
EDUCAÇÃO DE 
ADULTOS 

S. Paulo, (Interpress) -· 
Ao movimeni'J nacional 
em prol da educação de 
adolescent-es adultos a ) 
nalfabetos foi conferido · :J 

carater de campanha po­
pular, uma vez que a rea­
lização de seus objetivos 
mé:mtém es!lreita dependen 
cia com a compreensão, 
a bca~vont.a:de e o apo~o 
àas populações. 
- Sobretudo , do estimulo 
e. das providencias dos 
mais favorecidos cultural­
mente dependem a di!u­
.são e o êxito do ensino 
fundamenta l St.;~p)etivo , 
que proporciona aos a­
{na·t~ahetcC. o a.q ~ ·\'~ão 
daqueles conhecimentos 
e valeres basicos que ne­
nhum ser humano pode 
dispensar, impunemente, 
no mundo a tual. 

A colaboração destinu­
da a acelerar a extinção 
do analfabetismo deve 
ser prestada par todos os 
brasileiros - pode partir 
de passo~. isola damente, 
ou de entidades oficiais e 
particulc1·es. 

Desapropriado imóvel para construção da 
Unidade Polivalente de P. Prudente 

O gt>Vernador, Carva­
lho Pinto, assinou no dia 
22 último de-creto dispon­
do, dentro do P1ano de 
Ação, sôbre a der.:;{lpro­
priação de imóvel situa­
do em Pre sidente J·juden­
tc, necessário à constru­
ção de Unida de Poliva le·n­
te da Secretaria da Saú­
de Pública e da Assistên­
cia Social .. 

O decreto, que tem o 
n.o 38.115, está assim re­
diqido: 
"CARLOS ALBERTO .~. 
DE CARVALHO PINTO 
GOVERNADOR DO ESTA­
DO DE SAO PAULO, 
usando de suas atribui­
ções '1e;1cris e. ~~s· têrmos 
do ar;igo 43, alin.ea "a", 
da Cops~'tuição do Esta­
do, combinado com os ár­
tiqos 2.o e 6.o do Deere­
to.-Lei Federal ~. o 3..365, 
de 21 de junho de 1941. 

DECRETAt 

Artigo l.o - Fica de­
clarado de . utilidade pú· 
blica. a [m de ser desa­
propriado pêila F az8"7:l.da 
do Estado. por via amigá­
vel ou_ judicial. um terren 
d9 forma irregular com -:~ 

á rea de 5.050,00 m2. situa 
do no distrito, municipio 
e comarca de · Presidenh! 

Prudente, que cons!!a . per· essa.; constantes da plan­
te::,cer à Santa Casa de ta D. 12.859, anexa cro 
M:.Sericórdia de Presiden- r rofesso DJ-20.696-60 do 
te Prudente, necessário à Depa rtamento Jurídico do 
construção d? Unidade Estado. 
Polivalen~e, da Secretaria Artigo 2.o - As despe­
da Saúde e da Assistê-•1.- E.as com a execução do 
d e; Social, medindo presente decreto cor::erão 
1"09,60 m de frente p~ra a por con'·:t da verba pró­
Avenida Coronel Ma•·con- }:ria do orçamento vigente. 
des: S2,00 <rn. de um ,,ado, Artig~ 3.o - tste de· 
onde êo~!ronta com Pau- ereto entrará em vigor na 
lo K. Soares Marcondes; data de sua publicação. 
42,20. m. de outro, -confro- Artigo 4.o - Revo.Jam· 
tando com Abidon Miran· . se a J disposiçõen om con­
da Gallin.do e José Lima tl.lé-r 'o. 
Menezes e, nos fundos, Palácio do Governo, 2?. 
100.00 m. onde conf•:onta de fevere:,ro de 1961. 
com o Asilo Vic~'".tino a) Carlos Alk"'t'to A. de 
"São Rafael", medid:cs Carvalho Ph1~o". 

- - ----
Dep. Dnaclelo Barbüsa 

Procurando _solucionar 
ploblemas de interesse po­
litico, encontra-se na cida 
de, desde o inic1o da se­
mana, o Deputado Esta­
duaL dr. Anacleto Rober-
to Barbosa, que tecente­
mente, rompeu com o Par­
tido Social Progressista, . 
pelo qual havia sido elei­
to, passando a militar nas 
hastes do Partido Liberta­
dor. 

O Deputado Anacleto 
Barbosa: estabeleceu, du-

rante sua permanencia em 
Presidente Prudente\ con­
~atos políticos na região, 
tomando posição, indu si­
ve nos municípios onde 
haverá: e leições para su­
ceslião, no mês de março 
vindouro. 

V1atura para a 
Policia T ecnica 

Convenção -a UDN 
· escolheu Delegadas 

Já se encontra na cidade 
uma perua t~po "Ko.mbi", 
en:viada pela Seoretaria da 
Segurança para o gabinete 
de Policia Tecnica a ser ins 
talado na Delegacia Re­
gional de Policia de Pm­
sidenle Prudente. 

Reuniu-se em a sede Par 
ti.daria, à .rua dr. José Foz, 
5.3 1, a diretoria local da 
União Democratica Na­
cional. A convenção mu­
nicipal udenista esteve 
presidida pelo sr. E\iias 
Maluf, e a ela comparece­
.ram vinte militantes parti­
darias, entre os quais os 
vereadores do Partido com 
assento na Camara Muni· 
ciJ:al: lppo Watpnabé, Eii­
siário Ramos Filho, Moacir 
Miranda e Francisco Lo-
pes. 

CARTA PARA 
MARCE.UNO 
SANABRIA 

11 
li 

Encontra-se em nos- 1\ 
sa redação, à disposi- d 

Jl ção do dwtinário, 
11 uma carta endereça-

I! 
!l 

Jj da ao sr. Marcelino ii 

Após a exposição por 
parte da presidencia, sobre 
as princip:xis finalidades 
da as.sembleia, foi proce­
dida a escolha dos dele-· 
gados re.presentan~es ,) 
convenção. regional dr:t 
UDN •. que elegerá o novo 
dir.etorio regional do Par­
tido. 

Os representantes esco-
ilhidY.:i que deverão se­

q.uir para a capital são, 
Elisiario Ramos Filho, De­
legado com direito a vo­
to e Mariano Rodrigues, 
Delegado acompanhant.e. 

Os trabalhos a serem 
desenvolvidos pala _ Tec-,. 
nica este11dem-se desde 
Paraquaçu Paulista até 
o Faranapanema. A equi­
pe consta de um perito es 
pecialistOl, um perito em 
fotografias e um motorista. 
dtaol enins m m mmm m 

AJUDE a combater o anal ­
fabetismo, fndando um 
curso de educaÇão de a-
4ilaltos. Orientação ·e· ma­
terial didiítlco são forne­
cidos ~itamel\te aos 
Interessados pelo Serviço 
(fe Educa~Ao de Admto.. 

Fechado o antro de jogatina 
Graças às insistentes ciou uma campanha de 

denuncias formuladas ás saneamento dos costumes, 
autoridades policiais foi que deverá prosseguir com 
definitivamente fechado c a extinção completa tam 
antro de jogatina que exis bém de dois antros de jo 
tia no Clube Barbctidade . gatina existentes em edi­
na praça Nove de Julho. titios de apartamentos da 
Com e.sse ato a policia ini cidade. 

No domingo, 27 de Abril 
de 1941, foi com i ubilo 
por todos os ferroviários, 
inclusive a Administração, 
Autoridades do Govern:J 
do Estado, Dirigentes da 
"COBRASIL"' Imprensa e 
usuári~ .lJ nor:.J ·<a fér­
rea p , litta, I. -''PJ-;urado 
o mar ") c >me11c· ··rode 
assinatura do Contrato 
para eletrificaç..::.) da So­
rocabana e primeiros tra­
balhos a sE".~em realizados 
para ê~ee fim 

Para isso, foi plantado 
no pateo interno da Esta­
cão de São Paulo, sita à 
Ãlameda C!eveland, êsse 
Marco significativo, que 
pósteros a grande arran­
cada sublime que a Soro­
cabana emrr.eendia: com 
e~.3a maqnifica obra: '::! 

Eletrificação! 
Nessa dat.a era Diretor 

da E. F . Sorocabana~ o 
f':audoso, ilustre· e distinto 
Eng. Dr. Orlando Cl·umond 
Mur.gel. 

MARCO inicial dos 
trabalhos de eletri.ficcr-· 
ção, é constituído de ex­
pressivo bloco de granito 
tsndo na parte superior, 
dois pedaços de trilho:;. 
que foram soldados ele­

-tricamente no ato, simbo-

ulo ,Eletric Company, foi 
contratada para o forne­
c;mento da respectiva e­
nergia ele, rica para ali­
mentar o fio troley, em 0-
sasco e Pantojo. 

As l0comotivas eletricas 
e seus pertences, enco­
mendadas nos Estados U­

. nidos à General Elekic, · 
iar!;" cregar. Nas Oficinas 
de Mecanica em Sorocc­
ba, trabalhava-se para 
recebe-las e às montar. 
Chegavam enormes e pe­
queros ca·xões com ma­
teriaes avv]sos: motores, 
pantogra:fos, bobinas so­
sobrecelentes, tintas, ~.ne~. 
massas, çrparelhos elétri­
cos, ·velocímetros, businas, 
controles, etc. etc .. 

Finalmente o dia che­
gou! 

E, à 8 de Dezembro de 
1944, inaugurava-se o I.o 
trecho eletrificado da SO­
ROCABANA entre São 
Paulo e Osasco. 

Nesse ano era Diretor 
da Estrado o Dr. Ruy Cos 
ta Rodrigues. O áto inau­
gural revestiu-se de gran­
de sclenidade Dois êle 
romoare-ceu o Presidente 
da Republica Dr. Getulio 
Vargas; Tnterventor Fede­
ral de Sáo Paulo Dr. Fer­
nando Costa; Sr. Reveren­
díssimo Arcebispo Metro­
·oolitano; :srs. Secretari03 
àe Estado; Autoridades Ci­
vis e Militare<>: Convide­
dos; Ferroviários e povo 

O Dr. Ruy Costa Rodri­
'Jues, à entrada da Esta­
ção de São :Faulo, rece­
beu todas as autoridade::; 
e em seguida adentraram 
para a gare onde estava 
estacionada a composição 
elétrica. 

Após os discursos da 
praxe, foi descerrada pelo 
Dr. Fernando Costa a pla­
ca comemorat.iva da Inau­
guração do I.o trecho ele­
trificado e dep01s a comi­
tiva dirigiu-se para a lo ­
comotiva eletrica N.o 2001. 

lisa a éra da eletrificaGão 
da SOROCABANA. Em 
baixo está colocada umcr 
grande placa de bronze 
onde estão em r.elevo, os 
nomes dos sr<>. Drs. Getu-
1io Varqás, Adhemar de 
Barros Guilherme Win+.er, 
re3pectivamente f1:esidente 
da Republica, Interventor 
Federal, Secretario da Vi­
açao e Obras Públicas-; 
Eng. Dr. Orlando Dru­
mond Mugel, D"iretor da 
Sorocabana; Dr. Durval 
Maylaert, Chefe departa­
mento de ,Eletricidade; C:J­
missão Classificadc;ra das 
Propos!C'p; Enqt. Benedi­
to R. de Azevedo Marques. 
Djalma .Atives Maia, Dur· 
val de Azevedo, Luiz Men­
donça Junior e Orlando 
Drumond ML'Irgel. F!·esi- · que recebeu o nome: "Dr. 
dente, Empreiteiros. Ele<.:- GETULIO VAIRGAS". 
trical E;•:porl. Corpc1·ation A Banda Musical da 
(General Eletric Co.) W es- Guarda Civil abrilhantou 
tingouse Eletric e Manu- todos 0'3 átos, executando 
factL1"ing Co., Companhia Hino Nacional, Marchar;, 
Mine·ração e Metalurgica durante a festividade. 
Brasil. No meio de entusiasti-

Antes, 12 de Outubro cas ovações, foi feito •.) 
de 1940·, no Salão Ve.rme- embarque de todas as au­
lho do Palacio dos Carn- toridades e o trem elé tri­
pos ElisicG, já hav!a sid·::J co saiu triunfante, rumo a 
realizada a Cerimônia da OSASCO, regressando da­
Assis~encia do Contrato . li trqzendo todos os com· 
para a Eletrificação do •ponÉmtes dessa inaugura­
trecho principal en~re o ção, sati.sfeitos com a óti­
Capital e Santo Antonio ma viajem. 
(hoje) IPERO'. Estava inaugurado o I.o 

Os trabalhos de cons- trecho! ... 
trução das Sub-Estações Passaram-se anos e a 
alimentadoras, da pc13tea- eletrificação da SOROCA­
ção, do fio troley, da sol- BANA, em etapas, pros­
dagem das juntas dos tri- seguiu sem esmorecimen­
lhos e demais acessórios tos. Hoje seu tronco até a 
afim de ser eletrificada n cidade de OtJ~inhos, está 
Sorocabanq, correram o- todo eletrificado. 
ce leradamente duran~e ol- Parabens à SOROCA~ 
guns mooes entre a Capi- Bf NA! 
tal e S~ocaba. A São Pa- Anto.."l,lo Francisco Gas~.=~r 

·quanto de 7 milhões le 16 
a 20 anos, somente . .. .. 
246.619, ou sejam, 3,6% 
do total frequentam cur­
sos cient\licos ou classi­
ficas, que constituem a 
fase preparatoria aos cur­
sos de nivel superior. 

Encaminhar analfabetos 
aos curses de educação 
de adultos já existentes, 
organizar e manter novos 
cursos ou minisi-:-ar a al­
fabetização domiciliar, são. 
algumas das mais valiosas 
formas dP. cooperacão ás 
quais o Serviço de Edu­
cação de .Adultos de Sã? 
Paulo concede todci a 
c\rientação e todo o apoio 
ao seu alcance. 

I i Sanabria, remetida à I i 
IJ caixa postal dêste jor- il 
li nal pelo Educandário -li 
11 Nossa Senhora do Ro- lj 
11 sário, de Ciancrte, li 
!l Estado do . Paraná. I) Cozinha~ de mad~ira Candidatos do PDC em Pirapo 

serao destru1das Foram registrados on-

EDUCAÇAO DE ADULTOS 
NO AMAZONAS. 

O Potonato No::-:'la Se­
nhora de Nazaré, manti­
do no municipio de Boc("I 
do Adre, no Amazona3, 
pela Missão dos Padres 
Servos de Maria, é uma 
das maiores escolas do 
intericr daquele Estado. 

' 

PARA PRESIDENTE PRU DENTE 

Professora de cegos e mudos 
Seguiu terça-feira para 

a capital do Estado o ~dil 
Walter Cassetari, da ban­
cada pedecista na cama­
ra municipal. Procurará ~ 
vereador solucionar o p·o 
bld:na \·epresentpdo p~la 

con~ratação de um "[:l:ofes­
sor especializado pqra o 
curso -de reCÜperação d~ 
Clrianças surdo-mudas qu~ 
d~nrerá ser em breve ins­
talado em Presidente Pru -
dente. 

Guarda Civil reivindica· viatura 
Segundo podemos ob­

servar, a sub-divisão lu­
cal da guarda civil com 
sua equipe de 35 homens, 
está necesiSitand-J já para 
locomover-se aos diversos 
pontos, locais e logradou­
ros patrulrados, de u1'fia 

viatura, semelhante à que 
existe para ou~,..as unida­
des de manutenção da 
ordem publiça~ SC?ubemos, 
se, r essa aspiração, velho 

obje.•:!Vio dos guardas-ci­
vis de Presidente Pruden­
te, e que deveria ser Cltiert 

dida pelas autaridades da 
Secretaria da Segurança, 
por constituir-se nJ..lm im­
perativ·o de eficiencia do 
serviço da patrulhamento 
urbano levado a cabo pe­
ios guardas civis em nos­
ea cidade. 

Comunicado disllribuido 
pelo Centro de Scrúde de 
Presidente Prudente adver 
te os construtores de ca­
sas e ~resrdencias que se­
rão tomadas medidas ri­
gorosas no combate aós 
transgressores da lei, que 
encaminham ao Centro da 
Saude, plantas de residen 
cias em que consta serer.l 
as cozinhas e bcmheiro::; 

de alvenãna, -quando na 
realidad~ são de madeiro. 

Os casos em que for 
descoberta ·~ransgressão 

das posturas de h,igiene 
da putoridadf?. sanitaria 
serão multadas, destrui­
das as dependencias e re 

ccns1~uidas novamente de 
acordo com os preceitos 
legais. 

Auxiliar de E'scritorio 
- M 0-Ç 1-

Precisa-lfe de uma moça que seio datilografa. te­
r&ha bôa letra e- nações de serviços de eScritório. Tra­
tur Avenida Brasil. 1.248. 

23-08'7 

NA CAPITAL 

Presidente do 
Sindicato dos 
Motoristas 

Seguirá amanhã para a 
capital do Estado, o Pre­
sidente do Sindicato dog 
Condutores Autonomos 
lle V eiculos Rodoviari,o~ 

de Presidente Prudente, sr. 
José Fioravante, que abor 
dado pela rep:Jrtagem, •l.­

diantou prender-se essa 
sua viagem à busca de 
solução para a liberaçã ·') 
da importação de auto­
moveis estrangeiros, pa­
ra uso dos motoristas de 

rJ·açd confd-me recente 
deliberação do Presiden­
te da Republica. 

tem, no Cartorio Eleitoral 
da lOI.a Zona, os .candi­
datos escolhidos ém con­
venção pelo Partido De­
mocrata Cri'r>t.ão de Hra­
pozinho. 

São os seg1uintes os 
candidatos do PDC: pdrd 

Prefeito, Francisco Morei-· 
ra; para Vice-prefeito, Mil 
tem Macedo de Andrade. 
Para vereadores: José Fer­
nandes, Emanuel Mello, 
Onilio Padovani. Mario 
Nakazone, Henorio Pedro 
Cardoso, Clair de Olivei-- -
ra, T osé Pereira de Lima 
Filho, Irineu Venancio da 
Silva, Bernardo dos San­
tos, José Feron Pascoal, 
tAntonio ~'fsta Dale!fi, 
Tosé Inácio Gonçalves •= 
Lucilo Nardim. . 
LEIAM E ASSINEM 

''O IMPARCIAL" 
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J A BELEZA ·· 

I Neste crisol do coração, Beleza 
Que ilumina a nossa noite escura, 
És a bondade - que se fêz Grandeza 

Es a Dor sofrida - que se fêz Doçura. 

És a muda expressão da Natureza; 
Beijo no amor, sorriso na candura, 
Prece na marte, pranto na tristeza 

•I 

r ' s - - • ' -a ·c·· · t · · "" ·e • · • 

Pres. Prudente - sáb~do, 25 de fevereiro de 1961 

(linita ~- S. Jlparedda 
DR. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO CORAÇAO . 

ELETROCARDIOGRAFL\ 

··oR. HED O -GONÇALVES 
TRAUMATGLOGIA 

- . --.~. __ ORTOPEDIA 

Residencia: Rua NictJiau Maffei, 818 

Consultório: Avenida Brasil, 504 - - fone, lf03 - Caixa, 812 

-.. - ---= -;c-=- -

O IMPARCIAL 

PROGRAMAÇAO DE HOJE 

FESTIVAL DE CINEMASCOPE NO 
CINE PRESIDENTE 

- Fone, 1298- "PULMAN" AR CONDICIONADO -

em três sessões diárias 13,30, 19,15 e 21,30 
---Em vesperal e a noite-- -

O PRINCIPE VALENTE . E, para os poetas, mística tortura. i 
Ninféia azul no pântano estagnado, i . PRESIDENTE PRUDENTE 
Flôres brotando na aridez das lousas, 

co!n james Mason e Debra Paget -até lO anos ....... 
----=--+ JOÃO. GDMES 

Porque a Beleza é Deus manifestado, I 
A nos sontr pela expce:,~,~"' ~~~~~ de administra(ãoesco ar, 

I . 

I A Noite 

ATIRAR PARA MATAR 
com Jane Harmess -até 14 anos 

S. Paulo (Interpress) -- mzado pela Cadela Ad- O certame, que rsuniu 
~++++++++•Jo++++++++++++++++++++++++++++o!-·- Encerrou-s~ a ·11 _do cor- ministração Escolc.o.r e Edu- de.legados de dezenas de 

- A N I V E R S A R f OS - , . . . . . rente, nesta capital, 0 I cação Comparada, da Fc:- Faculdades de Filosofia de_ 
...... ., ... 

, FAZEM ANOS : 
Hoje - o menino João 

Salvador Junior, filho do 
sr. João Salvador e de d . 
Maria /Aparecida Miran­
da; a prof. Dirce Mari·~. 
filha do sr. João Fregone­
si; o jovem estudante Hen­
rique de Melo; o dr. Bue­
no Azevedo Filho, advo·­
gado e professor na capi­
tal do E!3tado; e a srta. 
sr. Adele J. Tannus. Ainda 
sr. Adil J_ Tannus. Ainda 
no dia de hoje a jovem 
estudante Ana Maria Tiez­
zi filha de V-ergilio Tiezzi 
industrial e de dona Ana 
Bini Tiezzi. 

Bodas d-, Ouro 
ELVIRA e JULIO TIEZZI 
Festejará hoje as suas 

- O IMPARCIAL 
REDAÇAO 

E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 

PR~DIO PR-) PRJO 
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a Rua Siqueira Campos, 602 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
n 

<::x. Postal, 316 - Fune,540 
'Presidente Prudente 

E.F.S. - Est. S. Paulo 

Diretores 

Bodas de Ouro o distinto 
casal Elvira e Julio Tiezzi. 
que há muito anos vive 
em nossa cidade. Inician­
do o programa de festivi­
dade com missa solene na 
Cated, al de São Sebas­
tião às 9,00 horas, reunin­
do depois para o salão 
de feste do Tenis Clube, 
onde acomranhados de 
seus familiares e convida­
<dos, strão recepcionados. 

DR. DOMINGOS 
LEONARDO CERAVOLO 

.... 

....., 
,Acha-se entre nós des­

de quarta-feira última o 
ilustre representante des­
ta Degiãc, na Assembléia 
Legislr.liiva do Estado, o 
Deputado Dr. Domingos 
Leonardo Cerávolo, que 
permanecerá alguns dias 
em visita aos seoo amigos 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

1 
e correlig_ionários. 

I 

Diretor Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretdrlo 

José Lombardl Neto 
Cbefe das Oftclnu 

Mario Perettl 

Assinaturas: 
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Banco de 
Reconstrução 

RIO, - O Banco Inter­
nacional de Reconstrução 
e Desenvolvimento (BIRD), 
uma das . treze agências 
intergovernamentais rela:-
aionadas com as Nações 

Unidas, iniciou em mea­
dos de janeiro em Wa­
shíngto seu décimo-tercei­
ro programa anual de tei­
namento. 

Simposb Brasileiro de Ad- culdade de Filosofia, da todo o Pais, levou lex fun­
ministração ~colar, orga- USP. àação da Associação Na­

~~--------------------··------·············~ • 

! [oisas da \'Ida~~. 
I • I Por MONSIEUR BECAURE 

cional de Professores de 
Administração Escolar -
ANPAE - cujo jProjeto 

dos esta tutos provisorios 
foi aprovado para presi­
dente da entidade, que- te­
rá fins não lucrativos e 

CINE FENIX . 

A noite - - -

A GLORIA NÃO E' TUDO 
com Hitomi Nakahara e Sinziro ahara - livre 

I 
I ; .................. . duração indeterminada. .-+++++'.-+++++++++++++++++-I<++++++•I-++++++++-S>-

• ••••••••••••••• foi escolhido o pTof. Pi- • 
O Arduino brigou com 

a namorada. 'E eu - que 
o vi senta do à mesa de 
um botéco afogando as 
mágoas - acabei me tar-

A medida exigia uma dó- thon 'Pmto, da Bahia, Des- Rede estuda ~",Orla i) 
esd~ aborrecimentos, ma3 sa forma, a ANPA1E terá '--· 
deveria ser iealm~nte wa .sede em Salva dor, na 

nando seu 
conselheiro. 

confesscr e 

- ~rc;:lt!~~~eEn~l~~~aD~~i~oo~ ch~:d~~t~do.;~:::o~~~ po~ ram HJ• ~ del•l• ,.,,·la·.t·o~ 
cinha. Cara mêsmo digo mais amplo intercambi•) U ~ tJ t.:t 
eu, indo de contra ao que entre profelssores, defen-

- Preciso me desa-
bafar, dizia o Arduino. 
Alguem precisa ouvir o 
que aconteceu! Vê se eu 
não tenho trazão . ~ . 

E principiou uma histo­
rio melosa, longa e cheia 
de futilidades ... 

A namorada do Ardui­
no gosta de dançar. E êle 
ná• sabe nem um passo 
de valsa quando então v6 
lá saber dêsse tipo de mú­
sica que _. as;JOra dançam! 
Antes da quaresma, mes­
mo antes do Carnaval, 
uma amiguinha da dita 
cieu :uma "brincadeira'' 
em casa, ao som de uma 
alta-fidelidade recem-corr.­
prado à prestação. O Ar­
àuino foi pq"fkipado e 
hpuve por bem não dei­
xar que ela fôsse. 
~ óra - explicava êle 

· - a gente quando namo­
ra cém J.n1énçÕe3- .firmes 
precisa começar loqo dês­
cie cêdo se impondo, não 
a cha? Bu rr'oibi no duro 
que ela fôsse! 

Arrisquei perguntar: -
e ela? Ela foi? 

E ê le, melanoólicamente: 
FOI. 

dizem os críticos. Cara é der seus interesses r-ees ­
uma coisa, wôsto é outra ~ar assistencia aos asso­
Mas é que as mul~1eres de ciados; promover os meios 
hoje se pintam tan~o qu·':! que visem ao melhora­
a cára fica por cima e ·o menta' e aMrfeiçoamento 
rosto vai por J:?Óixo! . . . do ensino da disciplina 

Dai o Arduino encon- e de pesquisas na area 
\rou 0 cópo. Cantou o da administração escolar;" 
RETRATO DA MARIA e incentivar o interesse pe­
desde então não vê como la cultura cientifico em 
1-::tf,ugentar do pensamen- geral e, _particularmente, 
to a mulher dos seus só- pelos estudos da Adminis­
nhos. tração Escolar; pleitear. 

Falei-lhe em rec~lia- · sugerir ou solicit;:xr j-unto 
ção. Fiz-lhe ver..: que as aos podares competente:; 
garôtas de agóra são ir- medidas referentes ao 
.ri9_uietas. E que, aí~nal, ensino e pesqúisa em ad­
eJa deveria sofrer . llm- ministração escolar e ll 

bém. formação. de pessoal no 
Foi quando o acaso ·se· campo da disciplina; ou­

incumbiu de rios des:mas- xiliar a .realização de nor 
corar a ambos. A fulana · vos ~>im.p.osios bra·'l{ :~iros 
passou, num carro últim·::> de Administração E&:;~lc:r 

'tiço, ela e mais o "pláy- ou· quaisquer outras mt­
boy" que dilrigia. Era um ciativàs dessa nat:ure~a. 
carro ·enonme! FÓZ:'I:t um São considerados soc1os 
calor dos diabos! ... O ra-- da Associação os docen­
paz estava · de- linho 120! tes de Administração Es­
Mesm:1. assim, apesar do r:olar das Faculdades da 
excesso de lugares, ape- Filosofia do Pais, que· po­
sar da canícula; apesar qarão uma anuidade, com 
·da ioupa bem passadi- . direito de discutir votar 
nha, a mocinha estava in- e ser ·votado em assem­
teiramente colada ao fu- bleia geral. 
lano, que dirigi.a com uma 
mão, e a outra. : .bem .. . 

· Por ai se vê que a na- · não interessa onde se a ­
morada d0 Arduino não chova a outra mão . . .. 
€ora déssas que aceitam Bati nos ombros do Ar-­
impostçoes de- -r-cg:azes duino e .não pude achar 
metidos a sêbo. outra re~oosta:, qpe não 

No dia seguinte, o Ar- aquele · provérbio bêsta, 
du'lno, temperamento!, ·in- sem graça, confuso, que 

~ cisivo, dominante, - tele- - diz: - J?R' A Q~E GASTAR 

DECLARAÇÃO 
A fim de obte:r uma 2.:1 

via, declaro ter perdido O> 

Certificado de Proprieda­
de n .o 191.084, r.lca moto­
ciclet.a mqrca B. S . A. , 
fab. 19.51; motor n.o YDL-
9.046,- 1 cilindro, adquiri-

fonou: . VELA --COM DEFUNTO 
- Fularia! Você ql).er TÃ~ ORDINARIO??? 

as fotografias ou prefere _ A consequência do J:I:'O· 
que eu as jogue no lixo? . vérbio, é que o Arduino 

RIO, - A supr<OGsão 
dos ramais anti-econômi­
cos nas estradas da Rê­
de Ferroviária Federal es-­
tá legalmente equacLona­
da, não se efetivando em 
virtude de resistências ra-
gionais. 

O cálculo aproximado 
atinge 7 mil kms de linhas 
in tE t ~amerr·~~ dispensáve,~s 
sem prejuízo algum para 
o pais. 

'Estima-se que a supres­
f!ão daqueles ramais de-

terminaria uma reduçãn, 
no custo de op: 1·ação, su­
perior a 2 bilhões de cr'J 

zeiros por ano. 
Fura diminuição do "do;; 

ficit", da RFF outra p:o­
vidência recomendada 0 

a concentração de linhas 
E: veículos de tração das 
reg~ões de.senvolvidas 

onde a rêde dê transpor­
tes não atinge os nívei-s 
de suas necessidades. 

o 

Trata-se de um curso 
de seis meses destinado a 
garantir . a jovens funcio-

Anual .... Cr$ 600,00 r.ários dos 66 países mem --
Semestral .. Cr$ 300,00 : bros lo Banco uma opor­
Trimestral .. Cr$ 200,00 : tunidade de estudar as 

A môca quiz contorna:r . discou-me · das suas Ciro i­
a situação. MoS quàÜ .. , sacies! Onde já se viu eu 
Homem é homem!. . . dizer que sua namorada · 

da sem. r.~servq g(! domi­
nio de Antonio Candido 
Freitas e expedido · pela 
Delegacia de -~~licia-· de 
Presidente Vencasláu, em 
25 de abril de 1958. 

r 'or ser• verdade, firmo 
a pi:esente decloração pa­
ra que ·produza os efeitos 
de direito . 

) 

ECONOMIA E CONFORTO ....: VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MAL AS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM Mi::DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP· 
CIONAL ESTABI.LIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~-LO­
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. í 
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Representantes : 

Santos & Santos 
Publicidades S.A. 

End. Teleg. : 
•ESSSEBSSE• 

EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalbo, 
169 - Fone, 34·9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, 148 
f~ne, 2Í-3219 

: c;perações . da instituição 
: e os métodos por ·ela uti­
: lizados rx:rra lidar com 
: problemas de desenvolvi­
l menta econômico. 
: , O programa de l. 961 
: contaJ~á com. a participei­
: ção de dez funcionários 
: dos seguintes países. Bra·-
1 síL Ceilão, Coréia, Eti6-
1 pia, Grécia, Haiti, I~lan· 

•••••••••••••u•••••• 

dia, !roque, Iugoslávia e 
Repub!ica Arabe Unida. 
O funcionário brasileiro é 
LinM E. Kluppel, éconc--­
mistct assistente dct Supê~ 
rintendenté da. Mo'$dct fJ 
dQ Crédito. 

Estavá humilhado na· sua - éra .•. ordinária??? 
. aUtoridade de namorado. , a.6,-:- brad . :iieans VO" ·<l · 

.· ·' 

FE·RNA_NDO 
Um dos maiores mestres-cucas do BrasiL es:'á 

chefiando a cosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZtNHEIRO DO: 

Esplcmadr.t Hotel de Brasilia 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecilia de São Paulo 
1.001 noites (restaurante) São Paulo 

.. , C • I I 

Presidente .. Venceslau, 
21 de. fevereiro de 1961. 

<rs.) Marçal Marques 
Ma ttozinho 

24-091 
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Bagdá - Os ministros 
tros do Exterior dos · paí· 
ses árabes na reunião 
que acaba de encenar-se 
nesta capital, apreciandó, 
entre ou)tros assuntq>, a 
questão da Ar~lia, na 
sua luta pela independên­
cia, aprovaram uma Re-

solução constante dos se. 
guintes i1ens: 

1) - As Delegações 
àos Falsas junto fls Na. 
ções Unidas se empenha­
rão com a coqperação do 
Grupo Afro-Asiático e ci~ 
outros· países amigas pa­
ra a fixecução das dsci-

~ --~-----------------------~ 

MOVEIS VENDE~ SE 
1 - Barzinho de fôtrrüca e/três banquetas 
2 - 1:-'oltrona cama - Luiz XV com duas capas cada. 
1 - Cadeira do papai 
1 - Cadeira de balanço com molas 
1 -- Movei para cozinha 
1 - Mezinha (Marfim) para sala de visita 

Tudo em éãtado de NOVO 
TRATAR A RUA DR. JOSE' FOZ, &28 (SobMdo) 

23-092 

Prefeitura Municipal 
de Pre.sidente Prudente 

N.o 4/ 61 
Secção s .ecretaria. 

O Diretoii' da Secretaria 
daPrefeitura Municipal -
de ·Presidente Pruden'te 

Estado de São Paulo, de 
ordem do Senhor Prefeito 
Municipal. ,faz saber que 
o SRS. PEDRO CEGATO 

extranumerario mensalis­
ta, désta Prefeitura, lota­
do na Secção da Limpeza 
Pública, que tendo sido 
verificado o seu não com­
parecimento ao serviço, 

sem causa justificada, por 
mais de 30 - trinta -dias 
consecutivos, fica, pelo 
presente Edital e pelo pra­
zo de 20 (vinte) dias, con. 
lados da sua públicação, 
convidado a fazer prova 
que o afastamento se fun 
da E1m motivo de fôrççx 
maior ou coação ilegal, 
sob pena de demissão, 
por abandono do cargo. 

Presidente Prudente, 18 
de fevereiro de 1961. 
Luiz Mauricio Sandoval. 

Diretor da Secretaria. 

CLINICI DENTIRIII 
Dr. Jacinto Ferretra da Silva ·­

Ora. Jandira MarangojJ Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

HUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX. POSTAL. 119 
TELEFONE; 6 - P;.,ES. PRUDENTE 

~:~...:i~~~ -, .y 1~""t·~~ - ... ~·..._:_....,_~.,....Â'to!..- Ao ..... ~:1.-~~.Di~:~.-. 
.. ....,~· ... ~~~ .......... -~-..... -""">nl-~i'-'"-~·-"-· -~~·tr ·~ 

Comercio ~e Automov~s ''Cesar Aú~i" S/A 
Presidente Pru~entc -

Ficam cs Srs. acionista'.> 
àa Comércio de Automo­
veis "Cesar Audi" S/.A., 
com sede em Hrésidente 
Prudente, .á Avenida Bra­
sil n .o 638, convocados pa 
ra a Assembleia Geral Or­
dinaria da mesma Sociéda 
de a realiz<lr-se em sua -­
sede no dia 30 de- Março 
de 1961 afim de delibera­
rem sobre os seguintes as · 
sun~os: 

a) Discussã() e aprova-

DECLARAÇÃO 
A fim de obter a 2.a 

via, declaro ter perdido a 
Carteira Nacional de H a­
bilitação de Mof.::>risto 
Profissional n.o 000.041, 
P. G. U. n.o 1.263, da Cir­
cunscrição de Transito de 
Presidente Vence.Slau, ' ex­
pedida em· 16 de agosto 
de 1954. 

Por ser verdade firmo a 
presente decloração para 
que produza os efeitos de 
direito. 

:Rresident~ V:enceslçru, 24 
de· fevereiro de 1961. 

,, a.) Waldir Russi 
23-100 

ção do relataria da Dire­
toria;· Balanço Geral, de­
monstração ele Lucros ta 
Perdas" e PareC€11' do Con 
selho Fiscal. 

b) Eleição e p::>sse dos 
membros do Conselho Fis 
cal para o exe-rcicio de 
1961 com estipulação dos 
seus honorc~·ios. 

c) Outros assuntos de 
interesse para a Socieda­
de. 

Os Srs. prq:detarios de 
ações ao portador deve-­
rão depositá-las junto á 
Diretoria com a anteceden 
cia de 48 horas conform~ 
disposições estatutarias, a 
fim de terem direi~ a voto. 

Os doéumentos a · que 

alude o art. 99 do D&c-Lei 
2627 de 2(},-~-40, referen­
tes ao ex:ercicio de 1%0 
estàrão a disposição dos 
Srs. Acionistas e mais in­
teressados na sede, das 8 
ás 18 heras diariamente 
para serem examinado.e. 

Presidente Prudente, 16 
Fevereiro de 1961. 
Comércio de Refrigeração 

''CeSiar Audi" S/ A. 
23-097 

DR. ALCEU ZININ 
Cirurgião-Dentista 

auto-rotação 
Especialista em cirurgia Buco-Maxilar 
Dentaduras e pontes moveis imedia~alil 

(colocadas logo ap6s extrações) 
RUA JOAQUIM NABUCO, 708 • Cx. Postal. 915 

TELEFONE. 1173 - PRESIDENTE PRUDENTF. 

t • . ' • • l - - - ' 
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oferer.e a você J 

ções e ~ o.rganízaçõea 
pol1ticas e mililtor.e;s que 

sões das Nações · Unidas 
relativas à Argélia, du­
;ronte a pre~nt& sess.ao. 

2) ·- Assegurar uma a­
juda ·material e financei­
ra maior pcr:p o Governo 
Pwvi.sório da República · 
Argelina, além da execu­
ções anteriores do Conse­
lho · da Liga Arabe-. 

· apeiam GI França poli tica, 
militar ou financeiramen­
t~ contra a Argélia. 

3) - Assegurar ao Gc­
\vêt,n-o ri ·ovisório da Re-­
publica hgelina uma 
quantidade de armas no 
mais br·eve prazo possível. 

4)· - Cada pais 6:rube 
autori'Ze aos, seus cidadãos 
a integrarem-se como vo­
luntários do Exército Ar­
gelino da Liberação; per­
mita que a'raves·sem o 
seu território voluntários e 
comandos, e iacilite o seu 
transporte no seu territ&.­
rio em seu C"dminho para 
a Argélia. 

5 l - Os países árabe5 
r.edobrara seus esforços 
)unto aos governos es· 
trangeiros para obter a 

cooperação política a fa­
vor da AJrgélia; procla­
mam novamente seu res­
peito pela unidade e a in­
tegridade do território ar­
gelino; apoia.m o Gov€>'~­
no Provisório da Republi­
ca Arqelina na sua deci­
são de 16 de janeiro d<i 
i 961 no intuito de se as. , 
segurare~, pelo caminho 
de conversações bilat9~ 
,rais, as condições e as 
garantias necessárias pa­
ra que o povo argelir,o 
possa decidir do seu fu­
turo numa atmosferm. àe 
liberdade e honestidade. . 

6) - Os paises árabes 
tQestudarão suas relações 
politicas e economlCa~ 
com a França se esta pros 
seguir na sua guerra con­
tra o púVO argelino 

8) - Incrementar <I 
ccnn'panha contra as na? 

·EFEMERIDES-
...... 

1551 - B1.11la do Papa 
]ut'.o criando o l.o Bispa­
do no Brasil, com sede em 
Salvador, Bahi:a • 

1778 - Provisão regia 
ma..'ldando extiní'"1:uir a 
Companhia Geral do Co· 
mercio do Grão-Par:á e 
Maranhão. 

1849 - Nasce em São 
P.aulo. Antonio dc:t Silvd 
Prado, celebro minis.tro de 
Estado. 

1842- Nasce hO Rio de 
Tane'ro, Jo&o Joaquim Pi-
zarro. 

1870 - Nasce e.m Pa:r­
cutu. Minas Gerais. Afi'Cl­
nio de M8\1.o Fl"anco. 

1888 .,..... Fundação do 
Instituto ~ast.eur, no Rio 
de J.cneiro. 

1935 - Morre no Rio 
de Janeiro, Miguel Calmon 
du Pin e Almeida, brilhan­
te poüfco. e }omalista. 

1945 - Morre e.m São 
Paulo, Mcnio de Morais 
Andrade, grande escritor, 

sobretudo poeta. Deixou 
obras imonedouras. 

SANTO DO DIA 

9) - Apelar para m; 
Nações asiáticas e africa­
nas bem como aos demais 
países que simpatisa:n 
com o movimento da liber­
raçdo nacional na Argélia 
1Xffa que apeiem essas 
decisões é especialmente 
as mencionadas no item 8. 

Lisboa - Mais de um 
milhão e meio de p€l!'egri­
nos de 46 nações estive­
ram no ano findo no scm­
tuário de Fátima - re­
velam e-statísticas agora 
publicadas pela se-creta­
ria do t-emplo. 

Os números divulgados 
mostram que o santuário 
de Fátima é já um dos 
principais centros das pe­
regrinações Marianas do 
Mundo. 
Assim~ estiveram ali, em 

1960 32 bispos de 18 paí-­
ses, sendo um dêles na­
tural da Rússia; fcl"am ce­
lebradas .3.036 missas na 
"Capela das Aparições" a 
majs de 10.000 na BasHi­
ca; os sacerdotes privati­
vos do Santuário e outros 
dir} ibuiram cêrca de 
320.000 comunhões ha­
vendo ainda a acrescentar 
a estes números 19.000 
missas e 183.000 comu­
nhões nos Seminários t: 

outros orqanísmos religio­
sos de Fátima. 

DECLARACÃO 
VIKTORAS STEPAS AN­

DRUSKEVICIUS, lituanio, 
casado, viajante, residen­
te .e domiciliado nésta ci­
dade de Presidente Pru­
dent.e, DECLARA para os 
devidos fins, haver perdi­
d6 a sua CARTE.IRA NA­
CIONAL DE HABILITA­
CÃO DE MOTORISTA 
PROFISSIONAL. sob c nú­
mero 1.276, P.G.U. n .o 
5.155, expedida pela De­
legacia Reg]l.::mal de Poli­
cia de Presidente Pruden­
te, ~rn 10 de maio de 
1952, ficando a mesmo 
sem efeito em vista de es­
tar providenciando a sua 
segunda (2.a) via. 

Presidente .Prudente, 24 
· de fevereiro de 1961 . 

P I Viktoras Stepas 
Andruskev:dus 

23-10 l 
--~~-------------

DEGLARACAO 
Decloro para os fins de 

direito q}..le perdí a Car­
têirct Nacional de Habili­
tação Amador n.o-004.697, 
Prontuário n.o 7.813, ex­
pedida ~la D~egacia 

Regional de Policia locn.i 
em data de 4 de Janeiro 
de 1954. 

Declaro mais que fica 
a mesma sem efeito, ten­
do em vista estar provi­
dêndanlo a segunda vi·:~ 
junto ét repartição compe­
tente. 

PresidEm\e Prudente, 23 
de fevere.Ílro de 1961. 

a) Moisés DiàS Salles 
23-094 

o Patriarca de Constantinopla 
São Tarasio natural de ta,\ de 784, Tarasio convo­

Constantinopla, foi um cou um Concilio, para de­
dos Patriarcas mais cele· c:idir a questão do culto 
bres da Igreja oriental. O das imagens, pois havia 
pai, nobr& patrício e bom uma seita, no Oriente, 
cristão, teve todo o empe· que comh.alia esse culto. 

n'ho E1l11 proporcionar-lhe chamada dos iconoclastas. 
uma boa educação. Jo- Essa seita foi an.atemizada 
vem a :n.da, ex$rceu as fun e combatida. 
ções de Consul e Secre­
tario do Estado. A vida da 
corte, todavia, em nada 
lhe modificou os sentimen 
tos de piedade e a sobri>3 
dade de seu carater. A to· 
dos e em todas as emer­
genc~as dava o exemplo 
de cristão reto. 
Rec~bendo a sa~rada 

parrlarc(d na tea~a do N"· 

AQS que o procuravam, 

Tarasio esclarecia quà 
"vivia para servir os ou­

tros, não para ser servido" 
Com esse pensamento, 
exerceu dignamente o pa· 
triarc.!ado de Constan.tino· 
pla, morrendo em santa 
paz. 
(IntW,pr.as) 

I 
no mdhor plano de pagamentos 

OS FAMOSOS 

QUALIDADE - DURABILIDADE - CONFORTO 

ASSISTÊNCIA TECNICA 

'' 'VIM ASA'' 
AV~ MANOEL GOULART, 662 ·FONE, tl98 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Nota 
RfO, - Ese.creve GAR­

CIA DE F.;2SENDE para 
este jornal- Durante mui 
tcs anos Portugal foi um 
vive'lro de revolucionários 
Sobretudo dep:>is da pro· 
clamação da Repúblicc:t 
reproduziram-se as quar­
teladas. Quase todas as 
semanas havia um pro­
nunciamento militar, reve - · 
zando-se nesses atos de 
indisciplina o Exército, a 
Marinha e até a mais re­
cente das armas de com­
bate: a fôrça aérea. 

E para todos os r\iliel­
des o Bràsil era o ~:elúgi0 
obrigat6rio 

Coube .à ditadura Su-­
lazar acabar com ess:l.s 
desordes., fundando um re 
g ime q ue por mais de 30 
anos mantem Portug.-.d 
ben: comportado. 

Ao que parece surgiu, 
agora, com o episódio do· 
"Santa Maria" um novo 
susto de rebeliões. Tuáo 
indica que a oposição ao 
regim~ Sak:za:rista reçxh-

Carioca 
zou a sua maior proezu. 
F'elo menos foi um levan­
te original 

Se o objeto principal do 
capitão Galvão foi ch.a­
mar a atenção da opinião 
pública mundial parai a di 
tadura p~J~tuguesa é evi­
dente que obteve u1lia es­
magadora vit.ória. 

Quanto à posição do 
govêrno do Brasil nês3e 
precipitadamente, ou np 

-interêsse de grupos e fac­
ções. 

A esse respeito podere­
mos citar um exemplo de 
falta de convicções e lir­
moza de atitude que nos 
alarmou. 

Trata-se do rompimento 
de reluções displomáticas 
com a República Domini-­
cana sem sabermos, exa­
tamente, porque moti•10. 
Pelo fato de ser uma dikx­
dura não se justifica por­
que com ela mantivemos 
relações cordiai~ por mui­
tos danos. 

De uma hora para ou· 

Ira é que surgiu no seio 
da c:cganização dos Esta­
dcs Americanos o caso 
Trujilo. ~. 

Enquanto isso ainda es­
tamos perplexos e de bra­
ços cruzados diante da di 
tadura de Fidel Castro. O 
totalitarismo é um só: da 
esquerda ou da direita. 

Juizado procura 
mãe de menr.res 

S. Paulo, (lnterpress) 
A fim de tratar de assun­
lo referente a::s menores: 
Luiz Carlos, Ma nuel Fran­
cisco; F\·ancisca Apareci· 
da e Ana Maria Alexan­
dria, o Tuizado de Meno .. 
res de São Paulo está so ­
licitando o comparecimen­
da genitora D. Marfa Cor 
ceição Alexandria, à Rua 
Asd~ubal do Nascimento 
282, 4.o andar, nesta Cap~ 
ial - Cartorio do 2.o Ofi 
cio do Juizado de Me 

nore!.. 



Amistoso amanhã no estadío Felix Ribeiro Marcondes·-: 

A Associação F'rudenti­
na de Esportes Atléticos 
reservara a data de ama­
nhã: para um cotêjo amis­
toso contra o Nacional, de 
Rolândia. Em virtude, po-

rém, do grem10 das c l au­
cárias haver alegado mo­
tivos superiores, que o im­
r cssibili tava de se exibir 
na Capital da Alta Sq. ::­
cabana, a diretoria do tri-

co!or voltou suas vistas pet 
ra outro quadro do nc~ le 
do Paraná. Assim é que, 
convidado, aceitou· o Co- . 
mercial Futebol Clube, de 
Cornélio Procópio, a atuar, 

.. 
I ' em caráter amistono, no oportunid::tde de pre~sen-

D:tádio Felix Ribeir.J Mar-· · bôa envergadura té.:nica. 
condes na tarde de ama- ciàr a um · "mafch " d e 
nhã. já ·que o -onze nc·rte-para­

Os aficionados da cila- naense forma na primeira 
de, que andam saudosos fila dos times dos visinho 
de bom espetáculo, terão Esta do. · 

~------~----·-····-···· ··1111!.···~:. ........ ------~------·······--------- : ------- ---'---------"---------:-----------
! Comercio ~e ftefrigeracão "Ce~ar h~í'' SI a 

Como - atração-mor do 
prélio de amanhã à tarde. 
leremos .a qpresentaçã:J 
do avante Castelo, ex-de 
fensor do Vasco da Ga-

-ma, do 'Rio de Taneiro, e 
q tLÍ:llmente prêso à Portu- · 
gue.sa Santis~a. Caso Cas­
telo se s6ia bem do rigo­
roso teste a que se irá se 

submeter, tem-se como 
assegurado o seu engaja­
mento no plante! cla As­
sociação Prudent.ina de 
Esp:::>rtes Atléticos, cvja 

diretoria conta montar 
um grande esquadrão pa-
ra as disputas d o ·cam­
peonato da Primeira Di­
visão do corrente ano. 

I 
I 
I 
I 
~ 
I 
I 
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~o A-L. i -· Pr~si~Ente Venceslau · - ~--------------------------------·~--------~ 

I 
I 
I 

I ••••••••• •••• ..... ., .... . . . ..... ............................... ,., ••••• J 

Ficam os ~\-s. Acioriís- ·Os d:,cumentos a . qllG. A CRONICA DO DIA 
: Pres. Prudente - sábado, 25 de fevereiro de 1961 · : 

tas da Comércio de Re- alude o art. 99 d o Dec Lei 
fríqeração "Cesar Audi" 2627 de 26-9-40, referentes 
S/ A, com sede em F'resi- ao exercício de. 1960 esta­
dente VencesLau, á A v e- rão a di-sposição dos Srs. 
nida D. Pedro II, n.o 280, Acionistas e tnais interes­
convocados pc1ra a As- sad os, na sede das 8 as 
sembleia Geral Ordínaria "18 horas d iariamente para 
da mesma Sociedade a reo serem examinados. 

---- de-Geraldo Soller ··---...-........ -------------------·------·-················--------···----.. ---·;a 
Gra e I e •to da engenhaf a 
realêzado-na Grã • De lanha 

LONDRES - Um do 
maiores nucleos magnéti­
cos do mundo, pesando 7 
mil toneladas e com uma 
precisão de 0,25 milésimos 
constitui o maiCir compo­
nente do desintegrador de 
7 bilhões de e!ectron-vol-

tiOIS que ora se constro; 
na Grã-Bretanha. Segun­
do se anunciou nesta ci­
dade o nucleo foi instala­
do no Laboratório Ruther­
ford de Alt-a Energ ia, do 
Instituto Nacional de Pes-

quisa Nuclear, de Ha rwe1.1 
pela Comissão Britanica 
de Energia Atômica. 

Trata-se de parte de 
Projeto Proto:-4-Sincrônico 

GeV. o qual se destina à 
pesquisa básica da física 

nuclear. Com o nucleo 
Magnético sará possível 
manter um poderoso feixe 
de partículas atômica:; a 
uma velocidade quc::sH 
igual à da luz. 

As partes componentes 
do nucleo magnético, que 
custaram 1 milhão e me i o 
de libras esterlinas, e :::p.1~1 

formam um circulo de uns; 
53 m de diame1Jro, foram 
construidos em Wolver 
hampton pela Toseph San 
key and Sons, d o Grupo 
de companhias Gu.est, 
Keen and Nettlefolds. 

Dadas as suas dimen­
sões, o nucleo do "Nim-­
rod" , nome daáo ao pro­
jeto, foi construido em 336 
setores, à media de uri-. 
por d10. A temperatura de 

cada um dêsses ::?etores. 
que pesa vinte toneladas 
cada foi mantida com va­
riações. inferiores a 3/4 de 
grau centígrado durante 
a montagem, já. que qual 
que'r variação maior. teria 
produzido--defeitos na su­
perfície do nucleo. 

A construção da peça é 
considerada êxito conside 
ravel, uma vez que além 
da grande prec~são e do · 

ritmo de trabalho necessó: 
rias em vista das dimen­
sões encrmes, não havio 
local apropriado nem se 
conheciam métC9dos de fa 
bricação seguros quando 
:se aceitou a ordem de 
construção, a despeito do 
que, a obra foi cons1:ruidc 
antes do prazo previsto. 

lizar-se em sua sede no Presidente Veh·ceslau , 
dia 28 de Março de 1961 · J 6 de Feve,reiro. de 1961. 
afim de delibe.~arem sobre Comérc:o de Refrigeração 

Continúo inimigo não 
do ciclismo, mas dos ci­
clistas. Não veko prob lema 
;n.enhum em at:ravt::nsar 
uina rua apinhada de 
carros em mo:;Nil!}entõ. Mas 
confésso ·que me a ssusto 
quando estou numa rua 
sem mui,to trânsito, e es­
cuto, a · uns déz metros, o 

os seguintes assuntos: "Ces'm' Audi" S/ A. 
a) Discussão do relatá- 23-097 

rio da Diretoria, Balanç0 
Geral. demonstração d r'l 
"Lumos e Perdas'· e Pa­
recer do Conselho Fiscal. 

b) Eleição e posse dos 
Msmbros · do Conselho Fis 
<(-r! ,pora o exercício de 
1961 com estipulação dos 
seus honorarios. 

c) Ou1ros assuntos de 
interesse para a Sociedct 
de. · 

Os srs. proprietarios d.:: 
ações ao portadqr deve 

rão deposita-las junto ó 
Diretoria com a anteceden 
cia de 48 horas conforme 
disposições estatuta:rias, a 
fim de terem d ireito a voto. 

t_ilint ' · de uma campai-
DECLARAÇAO nha de b icicleta. E' q ue 

PERD.A DE CERTIFICADO a gente fica igual barata 
DE P.ROPRIEDADE DE no melado. Se vai de um 

VEICULO lado, o ciclista péga. Se 
Nós, T A~EO MIY AUCHI vai de ouflro, o ciclista pé , 

e JORGE W ADA, abaixo ga também. Diaxo, se .:r 
as.sina~os, agricultores, re gente fiao parado!. _ . 

- sidentes e domiciliados à Alguem vem me parti-
avenida da Sauda de nú - c:.par que uma bicicleta 
mero 420 (Vila Glória) , nli na avenida Antônio 
fons, 687, de~-:x cidade , Prado· por um triz não pe-

pela presente, ·declaramos gou, nestes d ias, uma cri­
anca, haven do a atenuem­para fins de direi to e a 
te-. de que o môço do gui­quem possa interessar, d 

que perdemos o CERTIFl- ão, num gésto de preca-
CADO DE( PROPRIEDADE ução, p referiu ser êle mes-

mo arremessad~ ao sólo, n .o 272.01 9, expedido pe-
la Delegacia Regional de com algumas escoriações 
Policia de Presidente Pru~ a lançar a seu débito par-

ticular. Em dezembro mais dente-SP, em data de 25 
ou menos vi a entrada de de setem.l:.i~o de 1958, per-

tencente ao camionete de uma criança no Hospital, 
nossa propriedade marca com a perna partida, por­
"FQRD", mod êio F-1, mo- ane. brincando na CAL­
tor de 8 (oito) cilindros ÇADA, não divisou a n-
n o 88RC-48.393, côr ve;- oroximação· de um manfa-· 
de, 1abriocxdo no ano de co com o ve-iculo sem bré-
1948, com tonelagem para que. Se nos detivermos a 
1 000 quiP.os, empregado recordar os ocide ntes de 

em transporte de cargas, bicicleta, vamos chegar à 
a dquirido sem resexva d~ conclusão melancólica que 
domínio do senhor Isáo o número dos mesmos 
!mzai, ;residente à rua quase se comp:5tra aos a-
Rui Barbosa n.o 1.412, cidentes automobilisticos. 

, desta cida de. E' deplorável isso tudo. 
Declaramos mais, que o Num deste~ dias à lar-

certificado fica sem ne- de. alguem chamou a mi­
nhum eíeito, vi:sto e-star . nha atenção para o fáto 
providenciànd o c:;r segun- d e q ue uma guarda civil 
da via do mesmo. · deteve uma criança que. 

Por setr verdade, firma- e.stc:rva transitando de bi­
mos a · presente declaro- . cicleta . numa rua qual­
ção, para q ue produza os a\1<\, ma<> contra-a-mão. 
efeitos de direito. tsse cidadão que me fez 

Presidente Hruden te. 23 observar o caso quiz con-
de fevereiro .de 1961. tar com a minha partici-

T.A.KEO MIYAUCHI paçãÓ numa critica, afim 
·. JORGE WADA ·de desmoralizar o guarda 

23~095 civil. Mas se viu muito . 

\ 

sem g;aça ao sentir a mi· 
nha opinião sôbre o · as­
sunto. óra bolas! Porque 
não cuidar também dês -
se3 pequenos infratores? 
Sei de pais que adquir~m 

bicicletas para os filhos e 
que, en'1·egando-as, fa­
zem-no com a mesma na­
turalidade com que adqui­
rem uma boneca que faz 
PAPA' MAMA'! Quando o 
certo seria exigir o cuida-

do do registro da biciclec 
ta, a emissão da chepa, 
e, sobretudo, uma a rien­
tação de como p roceder 
para dar as suas "volti­
nhas". 

Marmanjos em bicicle­
tas, nas mais desabala­
das carreilras, vêm-se a to­
-do o instante. 

A questão, enfim, é fa.. 
zer uma campanha de 
prudência. Explicando-se 
que existe um ciclo de vi­
ventes, chamado3 de pe · 
destres, que nem siquer 
sabem utilizar um patinê. 
te . E que, por isso mesmo, 
não podem ficcr a mercê 
dê"ses incautos de gUl­
dãos. 

Há uma lei que ensin>J 
o pedestre a "conservar 
sem:;:::re a sua direita". 
Mas a lei r:arece não adi­
antar muito, porque em 
sentido coni~ário, quase 
sempre aparece um ciclista 
que teima e'Tl conservar 
a sua esquerda! 

Irí3isto em que tenho 
mais mêdo de b'iddetas · 
do que róda de automó­
veis. Talvéz eu seja um 
dos pedestres abobalha-

. dos de nossas ruas. Mas é 
que cons€4rvo, bem assi­
nalado nos meus pobres 
gambitos, a marca perpé­
tua que me cansou um 
''bonit i nho" qualquer, 
quando me 1P9gou em 
cheio ali na esquina dr:: 
Barão do Rio Branço com 
a Siqueira Campos, na a · 
tenuante minha de que 
me achava com um pé na 
caLçada! 

HISTORIAS VERDADEIRAS DE CYRUS FIELD E O CABO SUBMARINO 

' · 

Nosso Deportam-to f6cnl· 
co ocfla·~ ct dfsposf~o ciOIJ 
Interessados pare. oferecer, 
gratuitamente, suges t8es e 
es tudos sObre apllcaf/lo ri• · 
UNce,..m/ca . 

LftoeerAmlca, n:ce.l)don& mate.. 
rlal de revestimento, vem lendo 
use-da nos mais modernos edl- . 
ficfoa pelas IUaa caracterlstJcaa ; 
exclusivas de fmpermeabUidil.1e 
e resistência aos agentes e:nqo. 
nos. Procure ver ainda hoje co­
mo Lttocerâmica, pela varlédade 
de côres, constitui, também, · 
um excelente recurso decerattvo. · -

Utocer4tmlca substitui a plmtura 
com "antagens • deixa I 

mais resistentes • mais bonit• _ · i 
f ACHADAS e COLUNATAS e LAREIRM 

PISCINAS e PONTES e TÚNEIS 
JARDINS DE· INVERNO, ETC. 

CERAMICA SÃO CAETANO S. I.-
Uma tradiçêic;, em cerltmica 

...... , la IJ .. Duemhre, 61 • Tels.: 12-MH • ... 
IH legiSta, U2.S • TeL: 10·21111 • l..al • 

(Cta)•nte Nldtnl) 4 

hcri1JIIt C..tnl: Ae. Paellst1, 2.073 • 1.• 111d• • fll 11-1* 
CHIHit ladtHI • SID une 

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni· olau Mafei. 335 

Irmãos Marini, Rua São Paulo, 79 

O PLANO - !As pesqui-· cada um 2.000 quilôme­
sas realizadas no Atlanti- · tros d~ cabo. A distâ:ncicr 
óo Narte revelaram a exis- a ser ligada era de 3.280 
tência de um p lanalto no quilômetros entre a Irlan­
fundo do oceano entre a da a a Terra Nova. A 
Terra Nova e a Irlanda quantidade extra de cabo 
onde as águas eram con - se destinava a prevenir 
siderávelmente menos pro possíveis quebras duranta 

· fundas. Field plànejou lci:n a operação. Field come­
çar seu cabo ao longo dês çou desenrolando o cabo 
1e planalto. na baía V alenina, na cos-

O COMEÇO - Os go ~ ta ocidental da Irlanda, a 
vêrnos americano e brita- G de agosto de 1857. 
nico e.mprestaram a Field DESASTRE - Dificul­

. dois navios especialmente dades perturbaram desde 
modificados para l~vor o in!çio a- ~~dição. Quem-

do os bar~ achavam -s~ 
a somente 5 milhas da 
praia, o primeiro cabo se 

'quebrou e perdeu-se. 03 
barcos tiveram que re­
tornar e cQffieçar tudo de 
novo. Tudo correu bem 
até terem sido lànçados 
p ouco mais de 500 q uilô­
metros de cabo; aí, o cabo 
tomou a quebrar e afun­
dou. Não foi possível re­
cut:erá-lo e a falta de 
dinheiro forçou Field a 
suspender as operações 

-~ ~ (goninua) 


